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GKISSOSPERMO DE VELLOSO (gen. nov. ) 

Tabrrn.Tinontana la»vi*. 

Vallcsia . , 

Dei a este gênero o nome dc Geissosperino , 
tirando-o da disposição das sementes. 


GEÍSSOSPERMCM VEÍXOSÍÍ (gen. nov.) 

Vell. Flor. FJnm. 

Riedel. Man. do Agr. Bros. 

Gomis hoc Geissospermum vocavia semiuibus 
imbrica tis. 


SOMES VIUSARRS. 


PA O PEREIRA. 

Páo forquilha. 

Páo de pente. 

Cumará do bilro. 
Camará do maio. 
Canudo amargoso. &c. 


Arvore de grande altura; casca grossa, pro- 
funda f e irregularmente gretada , na parte 
suberosa, quo tem algumas linhas dc espessura; 
o liber consta de grande numero de folhas, que 
5 c separam sem muita difljculdnde , r tem uma 
còr de ochro amareila ; perfazendo tudo a gros- 
sura de U a 5 linhas, isto é, na casca dos troncos 
antigos, sendo nos novos mais delgada, c menos 
gretada; é húmida, o não lactescenle: nas extre- 
midades porém dos ramos novos ha uma seiva 
leitosa; dotada de um amargor sem mistura de 
adstringencÍA apreciável. 

Ramos tortuosos , copados ; raminhos dicho- 
tomos (raras vexes trichotomos), com as divisões 
espalmadas homonlalmente, longos, flexíveis, 
cobertos de um tomento pardo . caduco. 

Folhas alternas, patentes, e dislichadas nos 
ramos por causa da direcção horizontal destes, 
que por isso tomam a apparoncia de polmas: 
peciolo curto, de 2 a 3 linhas, sub-canalicu- 
Jado : limbo oval-lnnccolado . de 2 a 3 pol lega- 
das de comprido sobre dal 1/2 de largo; agudo 
na base, na ponta longamente acuminado; mar- 
gem inteira, ondeada; membranoso, sub-coria- 
ceo, lustroso, glabro, conservando apenas alguns 
restos dos pellos, que o cobrem abundantemenlc 
nos renovos; penninerveo, nervuras pouco pro- 
ininentes nas duas faces. 

Sem estipulas. 

Flores pequenas, dc còr parda, sem cheiro; 
reunidas cm rncimos extraxiliares, muito mais 
pequenos que as folhas. 

Pedunculo anguloso, mais ou menos dividido: 
divisões curtas, cada urna munida de uma brac- 
tf* aguda , caduca ; tudo coberto de pellos dei- 
tados asselinado» dc uma còr cinzenta escura, 
um tanto bronzeada. 

Calix rnonnsepnlo, persistente, sem glândulas: 
tubo curtíssimo; limbo 5 — partido; lacinias agu- 
das erectos, muito mais curtas, que o tubo da 
corolla , um pouco sobrepostas íoleialmenle no 
botão : tudo coberto por fóra dos mesmos pellos 
do pcdunciilr». 

Corolla livpocraleriforme, bcrbaceqcoriacea, 
toda coberta por fóra dos mesmos pellos do 


Arbor procera : corlice vix ramis novellis lac- 
tescenti , annosis canlibus humidulo ; A — 5 — 
linear» crassitudinc , profunde, et irregulariter 
rimoso; stralís libri facilc dissolubilibus , ochrar 
colore tinctis , pura amaritudine pollcntibus. 


Rami tortuosi, paiuli; ramuK elongati, flrxi- 
biles, dicliotomi (raro 3 — ebotomi), Jaleraliter 
divergentes, tomento cinereo primum ronspersi, 
deinum glabresccnles. 

Folia alterna, patentia, dislichacx ramulorum 
positione; quninobrrm palma" formam simulant 
isti : petiolo 2 — 3 lincari , subcnnalicnlato : limbo 
2 — 3 pollicari longitudine .1 — 1 J/2 — latito- 
dine , ovalilanceolato , bosi nento, ápice longe 
acuroinato, margine integro, undiilato; rnembra- 
naceo-coriaceo, glnbresrenti ; in ramis novellis 
pilis sericeis, cinereis, undique denso obducto: 
nervis pinnalis, ulrinque prominulis. 


Slipuhr null.v. 

Flores minuti, ex tríchisroo cinerei , inodori, 
racemosi ; rocerais extrnxillaribus , foiiis multo 
breviortbus. 

Pedunculiis angulosus, indetrrmiiKitc divisus: 
divisuris brevibus; singiilis broctenla ncuta, ca- 
duca snlTiiltis.,Ooinia pilis sericeis cinereo-fuscis 
conspersn. 

C.alyx raonoaepnlus, persistem», eglandulosu«, 
extus eodem trichismo pedunctdi conpertus : 
tubo brevíssimo ; limbo 5 — purlilo ; lacinii* 
acu tis, ereclis, tubo corolla» multo brtvioribu.s: 
a?slivatione sub vabata. 


Corolla hypocrateriinorpha , lierbaceo-coria- 
cea, extus. sirmlitcrac calyx. pHosa: tubosuban 
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cálix: tul>o sub-5 —anguloso, um pouco túrgido guloto, medio juxta fauccm inilato, inlus glabro; 
nu meio; limbo õ — lobado ; lobos oblongos, ob- limbo 5 — fido, lobis oblmigis, oblusis : aestiva- 
tUfOft, no botão imbricados lalcralmentc, dcx- lione dcxlrorsutn imbricatis, vix contortis; fauce 
trorsos, e um pouco espira cs ; fauce contrabidn. contracto. 

Estames 5 , alternos , inclusos: filetes mui cur- Stamiua 5, alterna, parte infinia corolls insei - 
los, munidos na porção livre de alguns pellos la; inclusa: filamcnlis brevibus, parle libera pili* 
raros, dirigidos para cima, e na porção adbe- minulis, erectis, parte condis udlixrenti pilis 
rente â corollo de pellos mais numerosos, br*n- incanis, coloniformibus, infra deflexis, munilis: 
cos. e dirigidos para baixo; antheras conniventcs, anlborís conniv entibus, stigmata aiiiplecUntibus, 
abarcando os estigmas, e situadas no bojo da inlrorsis; basi emarginatis, anice acuminatiss 
corolta , sub-basifixas , introrsas , e margina das biccllularibus ; cellobs adposilis, rima longilu- 
na base. no aptee acuminadas, com duas cellutas dinaliter dehiscentibus, luteolis. polline gran ti- 
que sc abrem por frndas, e contém uin pollen loso rcpletis. 
granuloso : sâo glabras, e de còr amarellada. 

■Sectários nullos. Nectaria nulla. 

Ovários coadunados, pilosos, unicellulares; Ovaria duo , sub- connala ; extus dense vilosa : 
ovulos bisseriados : esty tetos conjunclo», apresen- carpidii* iinicellularibiis; ovulis bisseriatis: slylis 
tando por baixo dos estigmas um engrossamento adHsrenlibos, infra stigmata sub-turgidis. bisul- 
fusifórme o bisulcado : estigmas lerininaes, mui calís : stigmatibns minutis , lerminalibus. 
pequenos. 

De ordinário só uma, ou duas flores chegam Frucli geminali (raro uno abortivo) baccati, 
a frutificar : e de cada uma resultam dois frutos ovoideo-acuminaü , divaricati ; dum vi rides pilis 
(raras vezes um. por aborto) carnosos, ovaes, sericeis cinereis conspersi , cum inaturi glabri, 
acuminados, divergentes, afastando-se um do lutei: parte superior i, seu ventrali sulco quasi 
outro cm sentido opposlo até ficarem horizontaes; evanido longiludinalitcr notati. 
tendo na parte superior e venlral um sulco, 
quasi apagado, que indica a sutura da carpela; 
em quanto verdes estão cobertos de pellos cin- 
zentos, luzidios, depois de maduros são glabros, 
e a mn reli os. 

Pcricarpo carnudo , indehiscentc (?) mui lac- Pericarpium iodehiscens (?) carnosum. co- 
tescenle: trophosperma suturai, do qual provém pioso, et tenacíssimo lacte pra^nas: unicelluiarc, 
duas laminas carnoso-fibrosas . que descendo sed a scplo falso e placenurio producto io 
unidas até a parte opposta, ou dorsal da cellula, cansara duas quasi divisum: semina tropbos- 
fóruia um falso septo , que a divide em dois com- permio, suturai ventrali sito , affixa , peltata . 
íiartimentos : sementes peitadas lenticulares , ienticularia , irregulariler ovata , seu rotundata , 
ii regularmente oblongas, ou arredondadas; dis- bi&serialia, imbricata, pseudo-dissepimento, facie 
polas em duas filas de 4 a 5, raras vezes mais , ventrali, applicata; pulpa succosa , non lactes- 
de cada lado dos latsos seplos, sobre os quacs conte involuta: testa cbartacea. pallida , calva; 
estão applicadas, c imbricadas de modo que a legmine tenue: endospermio parco, sub-corneo; 
primeira c inferior cobre metade da segunda, cinbrvone recto; cotyledonibus foliaceis, planis. 
esta metade da terceira, e assim por diante; na cordiformibus; gemmula brevíssima; radicula 
face c dorso apresentam depressões que resultam obtusa , versus apicetn frucli directa, 
do mutuo contacto ; envolvidas n uma polpa 
branda , fibrosa , succulenta . não lacteseente : 
episperma glabro , palbdo , iormado de duas 
membranas . a exterior cbartacea , a interior 
tenue: embrvão coberto por um endosperma 
de cousistencia sub comeu, colvledones planos, 
foliaceos, cordiíórnies ; gemmulumui pequena; 
radicula recta, obtusa, e dirigida para a ponta 
do fruto* 

Esta arvore cresce nas malas virgens; sempre Habitat sylvis primaevis. Flores Augusto, fruc- 
as lenbo encontrado a mais de 1000 pés de aítii- tum Jamiario ferebat. 
ra (*) , nas montanhas da Tejuca . da EstrcUa 
e do Gcrecinó. Floresce de Agosto a Seplembro , e 
tem fruto de Janeiro a Fevereiro. 

AEFLEXÕfiS SOSnE O GENEBO. 

Velloso havia collocado esla planta no gen. T abemamontana ; o Sr. fliedel não tendo tido 
occasião de estudarem todos os seus detalhes a tinha considerado como uma V atlezia; com elíeilo, 

(•) YeUoto dis : — JYamf ad rad»ct$ alpiurn flmmintntmm. 
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as folhas alternas, a inflo rescencia cxlraxiUar , alguns caracteres da flor lhe dáo a maior analogia 
com as V allezias : a estructura porém do fruto a separa inteiramenle desse genero. Um pcricarpo 
carnoso, laclescente, indchiscente (todas as frutas que pude ver já bem maduras nera-um indicio 
davam dc obrirem-se); a ausência de um endocarpo fibroso; a polpa succulenta, que encbe 
acellula; as sementes peitadas Jenliculares, hisseriadas, imbricadas; um embryão endospermico ( 
com raiz superior; a corolla herbocea ; as folhas alternas; a in florescência extraxillar, sèo caracte- 
res , que não se acham reunidos em ncm-uin dos generos até aqui descriptos. Por isso me animei 
a propor um Genero Novo, cujo caracter principal deduzi do arranjamento das sementes. Quanto 
á especie , entendi ser de rigorosa justiça que ella liiesse lembrar o nome de Velloso , sendo 
elle o primeiro que tratou desta planta , reconhecendo-a por especie nova , a que chamou Tabern . 
lenis. Como tal vem no Prodromus de Del., Yol. 8 , não sem algum reparo do Sr. Alf. de Candolle , 
que allribuo a erro do pintor os caracteres não proprios desse genero , que apresenta a estampa , 
a qual elle acha pcssiina , sendo no em tanto uma das menos imperfeitas da obra de Velloso. • An 
errore pictoris folia alterna ? Ex «cone péssima omnes partes glabra • , diz elle. 

O nome especifico do Velloso — Uevis — não o conservei por não convir à planta. 

ALCUMA5 REFLEXÕES SOBRE SS DIPFICL'LDADHS EU QCE B»T AMOS PARI ACHAR OS VERDADEIROS NOMES 
INDÍGENAS DAS NOSSAS PLANTAS. 

Grande numero de vegelacs não attrahindo a Attcnrfto dos Aborígenes por lhes não conhe- 
cerem uso algum especial permaneceu sem nome; dos que elles appellidarain nem todos os nomes 
passaiam aos novos povondores. Ora é probabilissimo que a muitos destes se. tem depois applicado, 
por algumas semelhanças mais ou menos remotas, nomes indígenas com impropriedade. Eis-aqui 
pois uma primeira difliculdade : os nomes que se dio hoje a muitos vegetaes foram empregados 
pelos selvagens? 

Vivendo os indígenas era bandos, ou tribus, sem nexo entre si , e muitas vezes em discórdias, 
e guerras hereditárias; servindo-se de línguas, ou dialectos differentes; e designando as cousas 
nem sempre por suas propriedades, mas ás vexes pelos usos quo delias fatiam, cra necessário 
resultado ter a mesma cousa nome particular em cada lugar , ou vice versa o mesmo nome ter 
sido usado por diversas tribus para significar objectos muito differentes. D onde provém outra 
difliculdade nào menos grave em respeito á botânica, que é n confusão da nomenclatura indígena 
da» plantas, c madeiras do Brasil, do sorte que o que se dix n'uma prouncia não põdc muitas vexes 
ser entendido em outro. Em fim vem augmentar ainda os embaraços a corrupção com que muitos 
vocábulos da lingua selvagem tem ebegado a nós. 

É tempo ainda de remediar este mnl em grande porte , cin quanto andam coranosco alguns 
restos dessa malfadada raça. Nem é este um objecto, quo deva ser despresado. A harmonia 
dos sons da lingua indígena; suas rodicaes curtas, cheias de primitiva energia, e que se prestam 
a combinações, quasi como o idioma dos Gregos, nos devem convidar ao seu estudo; quando 
não fosse para conservar as tradições primevas do Paiz; ao menos para restaurarmos , para reves- 
tirmos da sua original louçonia os termos geographicos, e oZ^rixhictos naturacs da Terra. 

So assim houvêramos procedido sempre, não veriamos o Cbatan chamando-se Gonsalo 
Alves: a cachoeira de Paulo Aflonso teria conservado seu nome selvagem, que talvez não fosse 
menos euphonico que o de .Vingara : vkc. , (5c c. , 

SOBRE es NOMES VOLCARES DO I*A*0 PEREIRA. 

Os nomes de páo forquilha, pao pente, lhe foram dados o primeiro em razão da dichoiomia 
do» ramos, e o segundo pela disposição horizontal da» folhas. O nome indígena camará o julgo 
impropriamente applicado; por quanto esta palavra entre os selvagens indica planta de folhas 
aspera» , como são algumas Cordias e I^antanas. O de páo pereira com que é conhecido no Rio de 
Janeiro pensam algumas pessoas que lhe foi dado por ser algum sugeilo desse nome que o fez 
conhecido. Eu porém me inclino a ver neüe a corrupção dc um vocábulo indígena. Coro efleilo , 
temos os nomes Pertirana , Pereiba, c mais claramentc ainda Pereiora , palavra que (segundo 
Martin», Mal. Mcd. Ura*. ) quer dizer casca preciosa. A semelhança do vocábulo com ligeira alte- 
ração, e a sua significação tornam muito provável a minha supposiçãu, que ainda ú reforçada 
sabendo-se que os selvagens conheciam suas propriedades medicas. 

Velloso na Flora Fluminense não lhe dá nome vulgar , nem falia de seus usos. 

tso medico. 

À casca desta arvore é um precioso tonico antifebril : e bem que Dão possa ser equiparada à 
da quina, cila póde substitui-la cm muitos casos, c alguns factos temos de febres intcnnittenle* , 
que havendo resistido ás preparações da quina cederam as do páo pereira (ffccv. Med. do Rio de 
Janeiro n.' 2» 1833). Em fim ella pode ainda ter applicações muito es p teia es. 


V 
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Foi pelo anno de 183ti que sc começou a fazer uso desta casca na cidade do Rio de Janeiro. 

• Conhecido , c empregado pelos índios, e algumas pessoas do campo, foi esta casca idtimamenlc 

* dada.c inculcada pelo Sr. Antonio Muniz dc Souza a vários Facultativos, que não tardaram 
« a reconhecer sua real eflicacia no tratamento dns febres interiuittenles. » (Rcv. Med. n.*il, 
183S). Ê sabido que foi o l)r. Joaquim José da Silva , cujo zelo, e nffeição particular pela matéria 
medica indígena é bem conhecido, um dos primeiros Médicos que fizeram ensaios sobre este 
medicamento. O Dr. Valjadõo o seguio empregando o no Hospital da Misericórdia (Rev. Med., 
Maio dc 1837). Seu emprego tornou-se depois geral. 

Por este tempo usava-se internamento cm cosimcnto; c cxlcrnamentc em banhos, provei- 
tosos nas crianças e pessoas debei». 

Era desejada a sua analyse c separarão do principio activo. Foi o Sr. Kzcquiel Corrêa dos 
Santos o que primeiro a einprebendcu , e obteve um principio alcalóide, a que deu o nome de 
percirina. 

Kis-nqui o processo por meio do qual ellc chegou a esse resultado. 

Fazem-se, diz ellc, repelidos infusões aquosas da casca do Pão Pereira; reduzem-se estas 
pela evaporaÇão a um pequeno volume; lança-se-lhe ammoniaco cáustico até não dar mais pre- 
cipitado, separa se este liquido por meio da filtração; lava-sc, e sc dissolve em agua conveniente- 
mente acidulada pelo acido sullurico; cxpõe-sc esta dissolução a ferver por algum tempo com 
carvão animal, fillra-se, c sobre o liquido filtrado lança-se uma solução fraca c bem limpa dc 
bydralo de potassa, que combinando-se com acido sulfurico precipita o principio activo, que a 
ellc estava unido. K este precipitado depois de bem lavado e secco que eu chamo percirina. (Rev. 
Med. n.° 11 , 1838.) 

Debaixo de varias fórmulas foi a Percirina empregada, com opthnos resultados, nos casos de 
febres intermiitentes. (Uèv. Med. de Março e de Abril de 1838.) 

FiESfLT ADO DA íHALYSE DO PA *0 PF.REIB \ PELOS SRS. pLAPF E BeHREHDE GoOS, Plf AflM.VCF.LTlCO BAtlBVR- 
OÜKM , A Q CEM O Dr.. LaLLEUAST, QVE EXERCE A MKD 1CI1VA HO RIO DE JAHEIRO , SHVIOU PORÇÃO 
DE CASCA : 


dm alcalóide (percirina) (*) dc cór parda amarella, que não apresenta rrystaes, não se 
dissolve n'agua; mas é solúvel no ctbcr morno, no álcool, c nos ácidos. — l.tna substancia exlractiva 
resinosa, c amarga, que se dissolve em álcool, mas não na agua , nem no cther. — Ima gomma. 
— Pequena quantidade dc nmido. — Lm acido vegetal unido ao alcali da casca. — As cinzas da 
casca continham as seguintes bases salinas : Potassa. — Cal. — Magnésia. — Ferro oxydado. — Cobre 
oxydado. — A mesma cinza continha os seguintes ácidos : Acido sulfurico. — Muriatico. — Phos- 
phorico. — Carbonico c Silicio. ( Formulário do Dr, Chcmoviz. ) 

O Páo Pereira cnconlra-se lambem nas florestas da Bahia, de Minas, e do Espirito Santo. 
(Martius, Mat. Med. Bras.) 

Rio dc Janeiro , 18 dc Novembro de 1845. — Frahcisco Freire Allemão. 


EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA. 

Ramo (do tamanho natural). 

Fig. 1 Botão (augmentado). 

• a Prcfloraçòo. 

• 2 Corolla, aberta. 

» 8 Estame, de frente. 

» li Idem , dc costas. 

• 5 Pisiillo. 

p l> Frutos (tamanho natural). 

liui aberto longitudmuhncnle. 

« 7 Outro cortado transversalmente. 

a Pericarpo. 
b Polpo. 

• 8 Semente, mostrando o hiio. 

■ 9 Endosperma , aberto , mostrando o em- 

bryào. 

• 10 Embryão (aag.). 


EXPUCATIO ICOHIS. 

Ramus (magnitudinis na lura lis). 

1 Fios, sub anlhrcsi (auclus). 
a /Estiva tio. 

2 Corolla , aperta. 

3 Stamen , facie visum. 
l\ Idem, dorso visum. 

5 Pulülum. 

ti Friicli (magn. nat.). 

Cellula unius longitudínaliter incisa. 

7 Fructus , transvcrsalitcr dtvisus. 
n Pericarptum. * 

b Pulpa. 

8 Semen, hiluni exbibens. 

i) Endosucrmimu apertum , embryonem c*§- 
tendens. 

10 Embryo (auclus). 


(*) O Sr. Bclitrnc julga que a ptrtirimm do Sr. Etequk*) i o verdadeiro alcalóide muturado cnm a »«b«laueia 
* rgcUl cxtracüva amarga, reainoaa. (Ceaax., Farm.) 


Rto dc J autuo. — Xfpographia Universal dc LAEHNERT, rua do Lavradio. 63. 
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